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Resumo. Devido aos benefícios sociais, cognitivos, físicos e psíquicos, o esporte-educação pode ser uma estratégia para me-
lhorar os índices de permanência e êxito escolares. Embora seja parte importante da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica (RFEPCT), evidências sobre a implementação do esporte-educação são pouco exploradas. Assim, o obje-
tivo desta revisão de escopo é identificar quais estratégias relacionadas ao esporte-educação têm sido implementadas na RFEPCT
para estimular a permanência e o êxito dos estudantes. Para tanto, baseou-se na análise dos Planos Estratégicos Institucionais de
Permanência e Êxito do Estudante (Peipee) da RFEPCT, publicados on-line desde 2015. Este método seguiu a lista de checagem
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (Tricco et al., 2018). A busca
documental foi realizada em 66 sites institucionais, resultando na identificação de 20 Peipee, sendo que 15 apontavam o esporte em
ações de permanência e êxito, sendo selecionados para análise. Houve tentativas institucionais de adotar o esporte como ferramenta
para melhorar a permanência e o êxito dos estudantes, sobretudo com base nas ações voltadas ao aprimoramento da infraestrutura
esportiva, ao desenvolvimento de projetos extensionistas esportivos e/ou aos auxílios estudantis. Ademais, constatou-se a ausência
de Peipee em 70% dos sites institucionais. Faz-se necessário, maior engajamento e transparência institucional na formulação e
na disponibilização dos Peipee, mais investimentos em esporte, de maneira a mantê-lo ativo nesses documentos. Dessa forma, os
Institutos Federais podem transformar os ambientes escolares em locais favoráveis para combater a evasão e promover a retenção
dos estudantes.

Palavras-chave: esporte; educação física escolar; ensino médio integrado; assistência estudantil; per-
tencimento institucional.

SPORT AS A STRATEGY FOR PERMANENCE AND SUCCESS IN
PROFESSIONAL AND TECHNOLOGICAL EDUCATION: A SCOPE

REVIEW
Abstract. Due to its social, cognitive, physical and psychological benefits, sport and education can be a strategy for improving
school retention and success rates. Although it is an important part of the Federal Network for Professional, Scientific and Tech-
nological Education (RFEPCT), evidence on the implementation of sport and education is little explored. Therefore, the aim of
this scoping review is to identify which strategies related to sport-education have been implemented in the RFEPCT to encourage
student retention and success. To this end, it was based on an analysis of the RFEPCT’s Institutional Strategic Plans for Student
Permanence and Success (Peipee), published online since 2015. This method followed the Preferred Reporting Items for Syste-
matic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews checklist (Tricco et al., 2018). The documentary search was
carried out on 66 institutional websites, resulting in the identification of 20 Peipee, 15 of which mentioned sport in permanence and
success actions and were selected for analysis. There have been institutional attempts to adopt sport as a tool to improve student
retention and success, especially based on actions aimed at improving sports infrastructure, developing sports extension projects
and/or student aid. Furthermore, Peipee was found to be absent from 70% of institutional websites. There is a need for greater
institutional engagement and transparency in the formulation and availability of the Peipee, and more investment in sport, in order
to keep it active in these documents. In this way, the Federal Institutes can transform school environments into favorable places for
combating dropout and promoting student retention.

Keywords: sport; school physical education; integrated high school; student assistance; institutional
belonging.
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1 INTRODUÇÃO

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
(PNAD) indicou que, em 2019, mais de um milhão de
crianças e adolescentes brasileiros não frequentavam a
escola. Destes, 57,4% tinham entre 15 e 17 anos, idade
em que deveriam estar cursando o Ensino Médio (UNI-
CEF, 2021). No que se refere à Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT),
os dados extraídos da Plataforma Nilo Peçanha (PNP),
de 2022, revelam que 285.874 estudantes foram matri-
culados no Ensino Médio Integrado (EMI) da rede fe-
deral, porém houve mais de 28 mil evasões, indicando
uma taxa de 9,8%. Ademais, o índice de eficiência aca-
dêmica do ciclo vigente, que representa o percentual de
alunos que concluíram o curso dentro do tempo pre-
visto, foi de 69,2%. Já a taxa de evasão escolar, do
mesmo ciclo de matrículas, correspondeu a 27,5%, ao
passo que o percentual de estudantes retidos totalizou
10,5% (Moraes, 2018).

Conhecer os aspectos que melhoram ou dificultam a
permanência e o êxito escolar dos estudantes é a chave
para aperfeiçoá-los. Compreende-se como permanên-
cia o sentir-se parte do processo educacional, que pode
ser notado pela frequência às aulas, pela participação
ativa em atividades de ensino, pesquisa e extensão e
pela identificação com o curso. O êxito, por sua vez,
caracteriza-se pela conclusão do curso, pelo desenvol-
vimento cognitivo, operacional e social, pela prepara-
ção para o trabalho e a cidadania e pela apropriação de
valores éticos e morais, convicções humanistas e huma-
nitárias (Oliveira, 2021). Apesar da complexidade e da
ambiguidade da expressão “êxito escolar” – uma vez
que pode envolver da aquisição de competências afeti-
vas, técnicas e cognitivas à conquista do diploma –, é
notável sua utilidade como indicador de qualidade do
ensino e de resultados acadêmicos em longo prazo (Ro-
zas et al., 2022).

A literatura tem apontado uma variedade de fatores
que influenciam a permanência e o êxito dos estudan-
tes no Ensino Médio. Nesse sentido, destacam-se como
exemplos fatores pessoais (desenvolvimento cognitivo,
motivação), familiares (suporte materno), socioeconô-
micos (renda suficiente para não precisar trabalhar), de
organização escolar e do corpo docente (alta capacita-
ção profissional). Por outro lado, a defasagem idade-
série, as retenções, a vulnerabilidade social, a pouca
motivação, as dificuldades financeiras e pedagógicas, a
falta de incentivo aos estudos, a baixa aspiração educa-
cional e ocupacional e a falta de qualidade da escola são
situações que podem predispor o estudante a evadir da
escola (Kaufman, 2018). Sendo assim, os adolescentes
apontaram falta de interesse, necessidade de trabalhar,

gravidez precoce, obrigação de realizar tarefas domésti-
cas e cuidar de crianças, idosos ou pessoa com deficiên-
cia na família e problemas de saúde como os principais
motivos para desistirem de estudar (UNICEF, 2021).

Nessa perspectiva, uma das estratégias a ser utili-
zada para promover a permanência e o êxito acadêmico
no Ensino Médio é o esporte. O esporte escolar pode
melhorar a qualidade de vida, o humor, a disposição,
a interação socioambiental, a coordenação motora, as
funções cognitivas e a prontidão para o aprendizado
(PNUD, 2017). Desse modo, fomenta a assiduidade e
o engajamento dos discentes nas atividades acadêmi-
cas. Estudantes que se envolvem de maneira ativa em
atividades escolares, incluindo os esportes, estabelecem
vínculos com colegas e adultos, de sorte a internaliza-
rem sentimentos de pertença institucional (Jones et al.,
2020).

No contexto da Educação Profissional e Tecnoló-
gica (EPT), o esporte foi inserido como um elemento
disciplinador, com o intuito de moldar indivíduos para a
produtividade e buscar maior eficiência corporal diante
do aumento de demandas do trabalho e da diminuição
dos custos de mão de obra contratada (Castellani Filho,
1988). Entretanto, a concepção e as finalidades do es-
porte na escola têm passado por transformações, dado o
seu reconhecimento como um fator de desenvolvimento
humano (PNUD, 2017; Maciel et al., 2023).

Portanto, torna-se imperativo compreender o es-
porte com base em quatro manifestações distintas: o
esporte-educação, o de participação, o de rendimento e
o de formação. No contexto escolar, o primeiro conta
com maior significado, uma vez que busca o desen-
volvimento integral dos indivíduos e a formação para
o exercício pleno da cidadania (Tubino, 2010). É, in-
clusive, previsto na Constituição Federal que o fomento
público seja direcionado de forma prioritária ao esporte
educacional (PNUD, 2017).

Nesse cenário, as instituições de ensino precisam
adotar estratégias de promoção do esporte na escola.
Contudo, obter recursos financeiros com essa finalidade
tem-se demonstrado desafiador para gestores da educa-
ção. Uma alternativa para as instituições que ofertam
o EMI, por exemplo, é custear as ações do esporte-
educação por meio do Programa Nacional de Assistên-
cia Estudantil (Pnaes). Isso porque tal auxílio financeiro
lançado para atender estudantes do ensino superior, via
Decreto n.º 7.234, de 19 de julho de 2010, teve seu al-
cance assistencial estendido aos estudantes da educação
profissional de nível médio integrado dos Institutos Fe-
derais. Convém pontuar que o Pnaes inclui o esporte
entre as áreas atendidas pela assistência estudantil, com
o propósito de igualar oportunidades, contribuir para a
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melhoria do desempenho acadêmico e reduzir a evasão
(Brasil, 2010). Assim, conforme indicação de buscas na
literatura, o esporte vinculado à assistência estudantil
poderia ser mais bem explorado por essas instituições.

A Nota Técnica n.º 282/2015, da Secretaria de Edu-
cação Profissional e Tecnológica (Setec), do Ministé-
rio da Educação e Cultura (MEC), estabelece orienta-
ções para a elaboração dos Planos Estratégicos Institu-
cionais de Permanência e Êxito do Estudante (Peipee)
da RFEPCT. Estes devem contemplar o diagnóstico das
causas de evasão e retenção e a implementação de po-
líticas e ações administrativas e pedagógicas que am-
pliem as possibilidades de permanência e êxito dos es-
tudantes no processo educativo, respeitadas as especi-
ficidades de cada região e território de atuação. Toda-
via, até onde se sabe, nenhum estudo buscou mapear os
documentos produzidos por essas instituições, visando
compreender se o esporte tem sido usado como meio de
fomentar a permanência e o êxito dos estudantes.

Nesse contexto, elaborou-se uma revisão de escopo
que almeja responder à seguinte questão norteadora:
quais estratégias relacionadas ao esporte-educação têm
sido implementadas para estimular a permanência e o
êxito dos estudantes na RFEPCT? As estratégias imple-
mentadas podem nortear o desenvolvimento de ações
esportivas que fomentem a permanência e o êxito do
estudante na RFEPCT?

2 METODOLOGIA

Este estudo de revisão de escopo foi conduzido de
acordo com a lista de checagem Preferred Reporting
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Ex-
tension for Scoping Reviews – PRISMA-ScR (Tricco et
al., 2018). Além disso, a revisão foi estruturada con-
forme o manual da Joanna Briggs Institute (Peters et
al., 2020), incluindo as seguintes etapas:

(1) Identificação da questão de pesquisa,

(2) Definição da base de dados,

(3) Seleção de estudos,

(4) Extração de dados, e

(5) Síntese e relato dos resultados.

Tendo em vista a pergunta norteadora, aplicou-se a
estratégia População – Conceito – Contexto (PCC) (Pe-
ters et al., 2020) para definição dos elementos centrais
da revisão, quais sejam: 1) População: os Peipee; 2)
Conceito: esporte-educação; e 3) Contexto: institui-
ções de ensino na RFEPCT. Desse modo, efetuou-se
o levantamento de produção documental nos sites das

instituições que compõem a RFEPCT, entre junho e
agosto de 2023, com o objetivo de localizar seus Pei-
pee. Foram considerados elegíveis os Peipee publica-
dos a partir de 2015 e estruturados sob a Nota Infor-
mativa n.º 138/SETEC/MEC/2015 (Brasil, 2015), em
atendimento ao Documento Orientador para a Supera-
ção da Evasão e Retenção na RFEPCT (Nota Técnica
n.º 282/SETEC/MEC/2015) (Brasil, 2014). Excluíram-
se da revisão de escopo as instituições da RFEPCT que
não disponibilizaram os Peipee nos sites de domínio.
Uma vez que se adotou um processo de levantamento
de produção documental, levaram-se em consideração
as buscas por documentos de segunda mão (ex.: relató-
rios de pesquisa), pois se tratam de arquivos os quais,
de alguma forma, foram analisados em âmbito institu-
cional (Gil, 2002).

Um primeiro pesquisador fez o levantamento dos
endereços eletrônicos de todos os sites institucionais da
RFEPCT, incluindo 38 Institutos Federais, seis polos
avançados, dois Centros Federais de Educação Tecno-
lógica (Cefets), a Universidade Tecnológica Federal do
Paraná (UTFPR), 22 escolas técnicas vinculadas às uni-
versidades federais e o Colégio Pedro II. Na sequência,
buscaram-se os Peipee institucionais. Quando encon-
trados, utilizou-se a função de pesquisa para localizar
“esporte” nos documentos, explorando o contexto rela-
tivo à permanência e ao êxito dos estudantes e, por fim,
identificar a elegibilidade dos arquivos.

Para a extração de dados, dispuseram-se os Peipee
em planilha eletrônica, a qual continha nome da insti-
tuição, tipo de documento, ano, endereço de acesso, ob-
jetivos do documento, conceitos pertinentes ao esporte-
educação e ações estratégicas que apontavam o esporte-
educação como elemento de permanência e êxito. O
primeiro pesquisador realizou a seleção e a extração dos
dados e um segundo apreciou e dirimiu eventuais dúvi-
das e inconsistências.

As informações foram sintetizadas de forma descri-
tiva, indicando o perfil das instituições que apresenta-
vam o esporte nos Peipee e o conteúdo relativo ao es-
porte educacional. O intuito, pois, é indicar as perspec-
tivas e os direcionamentos das estratégias de implemen-
tação dos Peipee por meio do esporte educacional.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro passo da análise foi efetuar o levanta-
mento dos sites das 69 instituições da RFEPCT. Três
endereços não foram localizados (um centro de for-
mação em saúde e dois colégios técnicos), resultando,
portanto, na busca documental em 66 páginas eletrôni-
cas. No entanto, o texto de 46 Peipee estavam inacessí-
veis. Com base na aplicação dos critérios de inclusão,
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selecionaram-se 15 Peipee para análise, conforme pre-
sente na Figura 1.

Figura 1: Diagrama de fluxo da informação com as diferentes fases
da revisão de escopo.

Fonte: adaptada pelos autores com base em Page et al. (2021).

Ficou claro que, das 69 instituições da RFEPCT,
apenas 20 (29%) disponibilizam Peipee em seus sites
institucionais. Dessas, nove (13%) mantêm a versão
2016 como a opção disponível para consulta. Outras
oito (11,5%) dispõem das versões 2017 ou 2018, po-
rém estão defasadas, haja vista que os estudos diagnós-
ticos e as ações de permanência e êxito mencionadas,
como aquisições de infraestruturas, já foram executadas
e carecem de atualizações quanto aos objetivos opera-
cionais. Dois Peipee (3%), que estão datados de 2017,
têm suas vigências de seis e dez anos, e um, de 2023,
prevê plano de ações por uma década. Nessa contex-
tualização, apurou-se que apenas seis (8,5%) Institutos
Federais apresentam versões vigentes em 2023, e outro
disponibiliza um e-book (datado de 2022), publicado
com amparo nos relatos de experiências exitosas oriun-
das dos planos estratégicos de permanência e êxito dos
discentes.

Na procura pelo esporte educacional como agente
de promoção de permanência e êxito na EPT nos planos
estratégicos, verificou-se que 15 (75%) dos 20 Institutos
Federais com Peipee disponíveis citaram o esporte. De
forma geral, os objetivos dos Peipee foram estruturados
com apoio em estudos diagnósticos que visaram identi-
ficar barreiras à permanência e ao êxito, bem como pro-
por o melhor cenário de intervenção e monitoramento
de ações organizadas para a superação da retenção e
da evasão nas instituições da Educação Profissional e
Tecnológica. Na Tabela 1, sintetizam-se os principais
achados documentais.

Alguns documentos mencionaram a preocupação
com a participação democrática mediante consulta à co-
munidade acadêmica para a elaboração dos Peipee. Isso
configura um ponto forte, pois as políticas institucionais
devem ser construídas com base nos olhares de acadê-
micos, técnicos, docentes e gestores. Em contrapartida,

o esporte foi abordado de forma tímida nos documen-
tos levantados neste estudo, apesar de sua relação in-
trínseca com os fatores de desenvolvimento acadêmico
(PNUD, 2017), pedagógico (Tubino, 2010) e de perten-
cimento institucional (Jones et al., 2020).

Esse apontamento é feito, visto que, conforme si-
nalizado, dos 20 documentos disponíveis, somente 15
referiam-se ao esporte. Entre estes, sete planos estraté-
gicos abordavam o esporte mediante a inserção de tex-
tos que citam atividades de pesquisa e extensão (associ-
ado à arte e à cultura) ou em descrições de captação de
recursos financeiros ou de infraestrutura (construção ou
melhorias de quadra poliesportiva ou ginásio de espor-
tes). A existência de estruturas esportivas em institui-
ções de ensino é crucial. Contudo, a fim de que existam
ações eficientes de permanência e êxito escolar ligadas
ao esporte, é necessário um planejamento estratégico
de execução e monitoramento das atividades desenvol-
vidas nesses ambientes.

Cabe mencionar que, embora 18 dos 20 documentos
remetam a ações de políticas de assistência estudantil, o
esporte vinculado a essa assistência foi encontrado em
apenas dois dos Peipee analisados. Em um, ofertaram-
se bolsas para ajuda de custo em viagens acadêmicas
para eventos científicos, tecnológicos, esportivos, ar-
tísticos e culturais (IFNMG, 2018). No outro, o auxí-
lio financeiro destinava-se aos estudantes atletas para o
utilizarem em apresentação de trabalhos, participação
em atividades de representação estudantil e em compe-
tições esportivas (IF Sudeste MG, 2016). Nesse sen-
tido, depreende-se que as ações do esporte via auxílio
estudantil são desejáveis, porém apresentaram-se inci-
pientes.

A presente revisão de escopo possibilitou visualizar
outros resultados positivos, os quais evidenciam o es-
porte por meio de ações de integração, fortalecimento
e engajamento institucional, lançando mão de fatores
que geram nos estudantes do EMI o pertencimento e o
êxito escolar. A exemplo disso, cita-se o Instituto Fede-
ral do Amazonas (IFAM, 2016) que apresentou um ob-
jetivo estratégico de tornar-se referência em atividades
desportivas em seu estado, estabelecendo como metas o
amadurecimento e o crescimento da representatividade
da instituição nos jogos estudantis locais, estadual, re-
gional, nacional e internacional.
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Destarte, localizaram-se dois achados no e-book pu-
blicado pelo Instituto Federal Goiano (IFGoiano, 2022)
como forma de disponibilização dos Peipee. Em seu
conteúdo constam experiências exitosas as quais foram
apresentadas e listadas como resultado da execução dos
planos estratégicos de permanência e êxito. De acordo
com o escopo de interesse desta pesquisa, duas des-
sas ações são relevantes para posicionar o esporte como
propagador da permanência e do êxito escolar. No to-
cante à primeira ação, detalha-se a estruturação de um
Núcleo de Cultura, Esporte e Lazer (NCEL), o qual visa
contribuir para a satisfação e o bem-estar dos estudantes
por meio de momentos de acolhimento em comemora-
ções, brincadeiras e competições.

A segunda referência esportiva no e-book consiste
na formação da Atlética IPA Futebol Feminino. Esse
projeto de ensino foi ao encontro de uma demanda ex-
tracurricular identificada na instituição. Trata-se de um
programa de treinamento de futsal feminino que con-
tou com a participação de 22 estudantes matriculadas
em dois cursos do Ensino Médio Integrado. Segundo
relatado, o projeto envolveu toda a instituição e mos-
trou a importância da prática esportiva de forma pla-
nejada e sistematizada. Ademais, consolidou o posici-
onamento institucional, gerando engajamento das par-
ticipantes, assim como permitiu maior interação inter-
classes por meio de treinos e jogos, desenvolvendo o
sentimento de pertencimento das alunas com a institui-
ção e a democratização do acesso à prática e à cultura
do esporte.

Em síntese, a análise documental evidenciou que há
tentativas institucionais de incluir o esporte entre as es-
tratégias de melhoria da permanência e do êxito dos es-
tudantes. Em especial, no que diz respeito ao incre-
mento da infraestrutura esportiva, à criação de projetos
de extensão de cunho esportivo e ao auxílio estudantil
para a prática esportiva e/ou participação em campeo-
natos esportivos. Entretanto, tais iniciativas não corres-
pondem à totalidade das entidades educacionais, o que
revela a necessidade de maior valorização e emprego
do esporte nos Peipee, visando ao engajamento, ao per-
tencimento, à integração e à inclusão de estudantes no
EMI.

Nesta revisão de escopo, não foi possível identificar
se os profissionais de Educação Física atuaram no pro-
cesso de elaboração dos Peipee, fato que poderia ter am-
pliado o número de metas e ações estratégicas voltadas
ao esporte educacional. Ao se considerar que os profes-
sores de Educação Física são obrigatoriamente contra-
tados na EPT, envolvê-los nesse processo de elaboração
fortaleceria tais ações.

Do mesmo modo, ressalta-se a indisponibilidade ou

a ausência de três sites institucionais, além da não ob-
servância de Peipee em cerca de 70% dos sites en-
contrados. Por se tratar de um documento de referên-
cia para o combate à evasão e a retenção estudantil na
RFEPCT, a não localização de documentos dessa mag-
nitude em um site institucional induz ao entendimento
de que ele não existe, fato que causa estranheza diante
dos aspectos apresentados neste estudo. Vale menci-
onar que é dever dos órgãos e das entidades públicas
promover, independentemente de requerimentos, a di-
vulgação de informações de interesse público em local
de fácil acesso (Brasil, 2011).

Ademais, ainda é precoce afirmar, por meio dos do-
cumentos elencados, que as ações estratégicas de cunho
esportivo aumentaram a permanência e o êxito dos es-
tudantes, já que esses estudos são escassos. Dessa ma-
neira, convém que as instituições adotem indicadores
capazes de mensurar os resultados dessas estratégias,
sejam eles quantitativos ou qualitativos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica
e Tecnológica prima pela oferta de ensino público de
qualidade, com a missão de promover a formação inte-
gral de seus estudantes. Todavia, esse segmento educa-
cional enfrenta desafios no combate à evasão e na re-
tenção escolar. Nesse sentido, os achados nos Peipee
permitem demonstrar que os Institutos Federais podem
investir no esporte-educação como agente consolidador
de um ambiente escolar favorável de pertencimento e
engajamento do estudante do Ensino Médio Integrado.
Em suma, diante das discussões apresentadas, é possí-
vel traçar um panorama de que os planejamentos e os
acompanhamentos de ações estratégicas dependem de
um prévio diagnóstico que mostre os melhores cami-
nhos a serem percorridos, em razão da diversidade e
das possibilidades que abarcam o universo esportivo.

Outrossim, com respaldo nos achados, visualiza-se
que é necessário ampliar a oferta de ações institucionais
ligadas ao esporte-educação, sejam elas de assistência
estudantil, projetos de ensino, pesquisa e extensão de
cunho esportivo, jogos escolares, oferta de atividades
esportivas extracurriculares, incentivos à disciplina e
aos profissionais de Educação Física, melhoria na in-
fraestrutura e nos equipamentos esportivos. Dessa ma-
neira, as estratégias ganharão força e adesão por parte
da comunidade escolar, e esses são fatores que ajuda-
riam a manter o esporte ativo nos Peipee institucionais.
Portanto, investir na cultura do esporte é ampliar possi-
bilidades de caminhos para o bem-estar educacional.
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